
PROJETO DE LEI Nº 205, DE 2010

Dá denominação de "Emilio Bruno Germek" ao Parque Tecnológico de Piracicaba, ação conjunta dos Governos Estadual e Municipal, e da iniciativa privada, naquele município

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Engenheiro Agrônomo Emilio Bruno Germek” o Parque Tecnológico de Piracicaba, ação conjunta dos Governos Estadual e Municipal, e da iniciativa privada, localizada naquele município.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Tem por objetivo este Projeto de lei homenagear o insigne Engenheiro Agrônomo Emilio Bruno Germek”, atribuindo o seu nome e patronímico ao Parque Tecnológico de Piracicaba, ação conjunta dos governos estadual e municipal, e da iniciativa privada, localizado naquele Município, e que possui entre os seus objetivos o incentivo à pesquisa e à inovação tecnológica; o estímulo ao desenvolvimento, à competitividade e ao aumento da produtividade de empresas cujas atividades estejam fundadas no conhecimento e na inovação tecnológica; apoio às parcerias entre instituições públicas e privadas envolvidas com a pesquisa científica e inovação tecnológica, além de estimular a ampliação, em quantidade e qualidade, dos cursos superiores públicos e gratuitos, aumentando significativamente o número de vagas por habitante.

Para viabilizar a implantação adequada do Parque Tecnológico em Piracicaba e atender aos preceitos estabelecidos pelo Estado de São Paulo foram instituídos os objetivos do programa e delimitado o perímetro onde incidirão regras de uso especiais, visando criar uma área restrita à implantação e ao desenvolvimento de atividades de laboratório, universidade e instituições, voltadas à pesquisa em ciência e tecnologia, bem como à prestação de serviços de suporte ou de apoio às atividades intensivas em conhecimento e inovação tecnológica.

O Parque Tecnológico de Piracicaba será instalado em área de mais de 688.000 m2 (seiscentos e oitenta e oito mil metros quadrados) na Rodovia Deputado Laércio Corte (SP-147), no bairro Santa Rosa, onde será instalada uma FATEC - Faculdade de Tecnologia, centro de pesquisa e outros equipamentos.

Em 2006, o governo do Estado de São Paulo editou o Decreto Estadual nº 50.504, de 6 de fevereiro de 2006, através do qual instituiu o Sistema Paulista de Parques Tecnológicos, sendo que em razão deste foi firmado com o Município de Piracicaba um protocolo de intenções, visando à implantação de um Parque Tecnológico na cidade.

O Parque Tecnológico de Piracicaba contará com investimentos da ordem de R$ 500.000,00 (quinhentos  milhões de reais), tornando-se o sexto parque tecnológico do Estado de São Paulo e o primeiro destinado a estudos dos biocombustíveis e bioenergia no mundo. A expectativa é de que o projeto gere 20.000 (vinte mil) empregos, dos quais4.000 (quatro mil) serão diretos, somente no parque. O parque tecnológico é uma parceria entre a Secretaria do Desenvolvimento do Estado – por meio do Sistema Paulista de Parques – instituições de pesquisa de Piracicaba e região, Prefeitura de Piracicaba e a iniciativa privada.

O Parque Tecnológico de Bioenergia é um projeto de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões) que será instalado a 3 km (três quilômetros) da cidade, numa área de 300.000 m2 (trezentos mil metros quadrados) cedidas pela iniciativa privada.  A prefeitura e a Esalq também são parceiras no empreendimento.  Piracicaba, cidade com 315.000 (trezentos e quinze mil) habitantes incrustada numa tradicional região canavieira no interior do estado de São Paulo será referência no promissor mercado mundial de etanol. Para isso, articula pesquisa e desenvolvimento com as iniciativas do Governo e do setor produtivo. A cidade é a única do Brasil a reunir toda a cadeia produtiva do etanol. O município abriga 10 (dez) usinas de açúcar e álcool e conta com cerca de 80 (oitenta) metalúrgicas.

Piracicaba tem vantagens estratégicas: é sede da centenária Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo (Esalq), responsável por pesquisas pioneiras sobre a utilização do solo para a cana e a destinação da vinhaça, e também abriga há 38 anos o Centro de Tecnologia Canavieira (CTC) – antigo Centro de Tecnologia Copersucar –, onde foi desenvolvida boa parte das variedades de cana plantadas no centro-sul do país. E mais recentemente tornou-se endereço do Pólo Nacional de Biocombustíveis, inaugurado em 2004 com o objetivo de coordenar esforços e definir estratégias para uso de diferentes fontes de biomassa, bem como contribuir para o desenvolvimento de uma política de promoção e produção dos biocombustíveis no país.

O homenageado, cujo nome pretendemos ver atribuído ao Parque Tecnológico, engrandecendo ainda mais o importante projeto, é nascido em São Paulo, aos 17 de maio de 1913. Foi formado Engenheiro Agrônomo. pela Escola Superior de Agronomia “Luiz de Queiroz” (ESALQ – USP), em 1936 – quinto da turma dentre os 28 colegas – já se despontava para a pesquisa agrícola.

Iniciou profissionalmente, no mesmo ano da formatura, na Seção de Genética, com pesquisas de melhoramento genético de milho, sorgo, trigo, centeio e arroz, esta última como único melhorista responsável, até junho de 1958.

Realizava as hibridações em Campinas, e as experimentações com arroz irrigado em Pindamonhangaba e de sequeiro em Pindorama. Executava pesquisas, também, em outras unidades como: Capão Bonito, Franca, e Mococa. Pesquisas nas quais comumente criava sua própria metodologia.

Neste ínterim, colaborou substituindo a Chefia da Seção de Cereais e Leguminosas.

Em 1958, assumiu a Chefia da Seção de Introdução de Plantas Cultivadas, permanecendo até 1970, quando as atividades passaram para a Seção de Botânica Econômica, na qual continuou como Chefe até sua aposentadoria em 1981.

Além de seu trabalho maravilhoso com germoplasma de arroz, cujo trabalho de melhoramento se reflete até os dias de hoje, com mais de uma dezena de novas cultivares, ainda atuou na domesticação e aclimatação de muitas espécies de plantas agrícolas, dentre as quais podemos destacar seu trabalho pioneiro com o Kiwi, Pupunha, Calabura, entre tantas outras espécies que passaram pelas suas mãos de melhorista.

Pela sua atuação com quarentena de plantas, participou de eventos marcantes da agricultura brasileira, como na introdução do germoplasma de café que acabou por salvar esta cultura disponibilizando germoplasma resistente ä ferrugem do café, apoiando o grupo do saudoso Dr. Alcides Carvalho. Bem como apoiando o CENARGEN, como consultor, no início daquela instituição.

Germek ainda produziu estudos importantíssimos como o combate à Tiririca, de Adubação Nitrogenada em Cobertura, de enraizamento da Roseira, de enxertia da Videira, de manejo da Primavera, aclimatação do feijão guandu, quarentena de cana-de-açúcar em conjunto com Coopersucar e Planalsucar (mais de mil introduções), com citros (mais de 800), cacau (178), bambu (133) - entre tantos outros acessos de espécies quarentenadas para os Bancos Ativos de Germoplasma e coleções de trabalho para pesquisas de melhoramento genético – instalou um arboreto no CEC (cujas espécies continuam até hoje). Publicou mais de 100 artigos dentre científicos e de divulgação.

Seu currículo é extremamente invejável, com incontáveis palestras, participações em eventos científicos e técnicos, contribuições em associações, uma série famosa de publicações no suplemento agrícola do Estado de São Paulo, além de uma centena de boletins técnicos, artigos científicos e livros, estes últimos com expressiva venda até hoje.

Nesta oportunidade, apresentamos a biografia da personalidade homenageada, que demonstra a grandiosidade de seu trabalho para a agricultura paulista:

“APRESENTAÇÃO:

Nome: Emílio Bruno Germek

Nacionalidade: Brasileiro 

Nascimento: 17 de Maio de 1913, São Paulo (Capital), SP

Filho de ROMANO GERMEK (Áustria) e de ADELLE CATTER (1877, Itália, Rovinho).

Neto de GIOVANI GERMEK (Áustria) e de EMÍLIA NUSDOLFER (Áustria) e de GIOVANI CATTER (Itália) e de ANNA CATTER (Itália).

1º Casamento: YONE AMARAL GERMEK, Brasileira, Campinas, SP

Filhos: HERMAS AMARAL GERMEK, casado com Maria Aparecida Ribeiro Germek. CECÍLIA GERMEK ABDEL MASSIH, casada com Michel Abdel Massih Filho. SÍLVIA AMARAL GERMEK, solteira. Total: 6 netos.

2º Casamento: MARIA EDMEA TELLES GERMEK, Brasileira, Ribeirão Preto, SP.

Profissão: Engenheiro Agrônomo, ESALQ, 1936 e Pesquisador Científico VI, IAC.

ESCOLARIDADE:

Curso Primário: Escola Sete de Setembro, São Paulo, 1921 a 1923.

Liceu Coração de Jesus, São Paulo, 1924 a 1926.

Curso Secundário: Mackenzie College, São Paulo, 1927 a 1932, sendo aprovado para o curso de Engenheiro-Civil. Foram 2 da Escola Americana e 4 da maduresa. Total 6 anos.

Curso Superior: Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Piracicaba, 1933 a 1936. Engenheiro Agrônomo. Classificação: Quinto Lugar, entre 28 aprovados.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS:

SEÇÃO DE GENÉTICA: Desde dezembro de 1936 até Junho de 1958.

Por indicação do seu professor da ESALQ, Alcides de Paravicini Torres, foi nomeado em 01 de dezembro de 1936, Assistente em regime de tempo integral no Instituto Agronômico, Campinas, SP, auxiliando nos trabalhos de melhoramento genético do milho, sorgo, trigo, centeio e arroz e logo após ficou sendo o único responsável pelo melhoramento genético do arroz.

PESQUISAS REALIZADAS:

Em 1938 efetuou as primeiras hibridações do arroz no Brasil. As hibridações iniciais foram realizadas em Campinas na própria cidade, na estufa ao lado da Seção de Genética e posteriormente na Fazenda Santa Elisa, para onde a Seção foi transferida.

Em 1936 foi cedida pelo antigo “Haras Paulista” uma área de 50 há ao IAC, para o estabelecimento de uma cultura experimental de arroz irrigado com transplante, sendo contratado o agricultor Júlio Takaki para realizá-la.

Apenas em 1945 foi criada a Estação Experimental, sendo o primeiro Chefe o competente amigo Roberto Alves Rodrigues, que ficou até 1957, quando se aposentou.

E 1949, as instalações da próxima antiga Estação de Sericicultura foram anexadas.

No início não era nada fácil trabalhar no Campo Experimental de Cultura do Arroz na localidade. Tinha que tomar o trem da central do Brasil, esta em precárias condições, alojar-se numa pensão e, no dia seguinte, alugar uma bicicleta para atingir o Campo, pois não havia condução autorizada para isso.

Desde aquela época, ficou estabelecido que a experimentação seria conduzida para a cultura irrigada em Pindamonhangaba, enquanto que a de sequeiro, dependente apenas da chuvas, em Pindorama.

Sempre, todas as hibridações artificiais foram realizadas em Campinas e nunca nas Estações Experimentais.

A de sequeiro, praticada nos Estados de São Paulo, Goiás, e Minas Gerais, era a mais importante, cerca de 90% naquela época, o que não tem tanto valor nos dias atuais.

Desenvolveu o método seguinte: Material: Tesoura bem pequena e pontas finas, com cabos contendo molas brandas para manter sempre abertas, enquanto não se comprimem. Uma pinça de pontas muito finas curva como a dos dentistas. Para enfraquecer, enrola-se um elástico. Uma lupa 16 aumentos. Um vidro com álcool a 70 %, para limpar a pinça após cada operação e pano ou papel para secar. Sacos de papel Kraft 7 x 17 cm, clips. Antes das 10 horas da manhã: Corta-se o ápice, retirando-se apenas parte da lema obliquamente e o ápice da pálea. Retiram-se as seis anteras, observando se nenhuma se rompeu. Neste caso, mergulha-se a pinça no álcool e limpa-se. Polinização logo após colocando anteras que vão abrir após as 10 horas, quando as glumas se abrem.

Recomenda-se utilizar variedade polinizadora com caráter dominante evidente, que vai aparecer na planta polinizada no F1.

Estabeleceu que todo trabalho de melhoramento teria como base a produção total de cada planta e não a simples escolha de uma panícula. Para este fim, as linhas das progênies de 6 metros, com espaçamento de 20 cm, seriam de uma única planta por cova. Entre linhas: sequeiro 80 cm e irrigado 50 cm.

Para evitar engano: Manter um número para cada linha, sendo de 01 à 1.000 para Pindamonhangaba e 1,001 à 2.000 para Pindorama.

Inicialmente, introduziu e estudou as variedades locais e as introduzidas do mundo todo, num total naquela época de 673 entradas, chegando à conclusão da superioridade das locais já adaptadas ao nosso ambiente. Isso mais para o sequeiro, enquanto que as introduzidas dos Estados Unidos têm sido importantes para nosso trabalho de melhoramento genético.

Idealizou a confecção de cilindros de chapa de ferro galvanizado nº 27, abertos em ambas extremidades, com 14 cm de altura e 18 de diâmetro, tendo a terça parte mediana crivada de furos de 2mm, espaçados de 1 cm por 1,5 cm. No canteiro preparado para a semeadura, são distribuídos  ordenadamente. Forçados no lodo até a parte crivada ficar no nível do terreno, permitem a livre circulação de água.

Semeadas, cada uma com sua etiqueta, uma semana após os cilindros  são retirados e usados novamente. Formam-se tufos de mudas e 40 dias após a semeadura são transplantadas.

A pedido do chefe da Seção de Cereais e Leguminosas, devido ao fato de o responsável pelas pesquisas do arroz ter decidido viajar ao Paraguai, a fim de obter remuneração mais elevada no exterior, onde ficou de 25 de novembro de 1942 a 24 de novembro de 1944, Emílio B. Germek decidiu colaborar, sem prejuízo de suas atribuições no melhoramento genético na Seção de Genética. Cuidou da preparação de grandes lotes de sementes em cultura irrigada, que eram entregues à Divisão de Fomento, destinadas a multiplicação em Campos de Cooperação, que depois seriam vendidas aos agricultores. Manteve continuidade na experimentação. Durante mais de três anos prosseguiu  colaborando.

Lotes de variedades: Não é prudente a semeação direta no campo de cultura sementes recebidas do exterior, pois seriam incontroláveis novas moléstias  e pragas. Assim, sempre foram previamente semeadas na estufa em Campinas.

Cultura irrigada: Um canteiro de cada variedade. 6 linhas de 6 m. Espaçamento 30 x 20 cm. 5 mudas por cova. Bordadura: uma linha no início e outra no fim de cada bloco. Colheita: 200 panículas nas 4 linhas centrais de cada canteiro em separado.

Cultura de sequeiro: Espaçamento 80 cm x filete contínuo de sementes. Colheita: Cerca de 200 panículas escolhidas nas quatro linhas centrais de cada canteiro em separado, que são levadas ao laboratório em Campinas.

Então, examinam-se e as mais interessantes são destinadas a Progênies de Variedades, uma panícula escolhida por linha de plantas, uma planta por covas. As outras panículas são debulhadas em conjunto e destinam-se à semeadura seguinte.

Lotes de Híbridos: Na estufa em Campinas: Após minucioso exame individual, para constatar que as plantas de uma mesma hibridação são realmente híbridas, as sementes colhidas individualmente nas diversas plantas da geração F1 são misturadas e semeadas no campo nos Lotes de Híbridos, sempre uma única planta por cova, de modo a permitir  o julgamento individual com a seleção das melhores.

Progênies de híbridos: Em essência é idêntico ao de variedades. Convêm ter em mente que as plantas selecionadas nas gerações mais próximas como F2 e F3 são ainda muito heterozigotas e assim dão origem a  progênies bastante variáveis. Nesse caso, uma demasiada exigência nas qualidades das plantas pode resultar na eliminação de uma boa seleção posterior. Sendo planta que se auto-fecunda, vai-se tornando mais homozigota, ou seja mais homogênia a partir da geração F6. De outra parte, convém não exagerar, para o agricultor poder logo usufruir os benefícios proporcionados pelas novas variedades selecionadas.

Em uma ocasião, consultou a Seção de Técnica Experimental do IAC, recebendo a orientação dos Engenheiros Constantino Gonçalves Fraga Júnior e Armando Conagin, para todo o trabalho que estava sendo realizado.

No início, recebeu orientação dos Engenheiros Agrônomos C.A.Krug, Glauco Pinto Viegas e Principalmente de Alcides Carvalho.

REALIZAÇÕES MAIS IMPORTANTE: 

ESTUDOS DE MÉTODOS DE COMBATE À TIRIRICA (TP 10) E CORTADOR DE PROFUNDIDADE (TP 7). GERMEK, E.B.  e FORSTER, R. foram designados para  constituir a comissão de controle da tiririca. Diversos experimentos foram realizados, inclusive o de capinas diária nos dias úteis durante um ano, mostrando ser ineficiente devido às batatinhas. Idealizou-se um novo tipo de arado, sem tombamento da terra, com uma lâmina cortante trabalhando abaixo da superfície, com isso, desligando da camada inferior, de modo que a planta daninha fica solta na terra fofa, secando. O instrumento foi fabricado por André Tosello na Seção de Engenharia. Fomos antecessores dos atuais métodos de semeadura no sulco, permanecendo as plantas secas na superfície. É importante saber que produz sementes que germinam despercebidas na preparação de vasos.

INÍCIO DAS ADUBAÇÕES NITROGENAAS EM COBERTURA, EM CULTURAS ANUAIS EXTENSIVAS, NO ESTADO DE SÃO PAU3LO. (TP 70)

Obs.: Instalado em 11 de novembro de 11949 e colhido em 14 de abril de 1950.

Antes: Constou do Relatório da Seção de Genética. Depois: GERMEK, E.B. e ALOISI  J. Sobrinho. O Agronômico, Vol. 27/28, Número Único, 1975/1976. A aplicação de adubo químico nitrogenado após a germinação era praticamente desconhecida no Estado de São Paulo. Foi projetado um ensaio comparando: a) Toda a adubação aplicada no sulco de semeação; b) O fósforo e o potássio no sulco na semeação, ao passo que o nitrogênio distribuído no lado de cima ao longo das linhas de plantas, em cobertura, trinta e setenta dias após a germinação. Estação Experimental de Pindorama, em sequeiro. Trinta variedades de arroz, uma linha de cada, mantendo sempre a mesma seqüência uma ao lado da outra em dois blocos de quinze. Nas que ficam sempre na frente de cada bloco foi aplicada a adubação usual. (a). Atrás (b). Espaçamento 50 cm x 20 cm x 6 m. 40 Kg de N, 40 de P2O5 e 25 K20/hectare: sulfato de amônio, superfosfato de cálcio e cloreto de potássio.

Arroz em casca 1.611 Kg/há para o usual; 2.116 Kg/há cobertura.

Diferença 505 Kg/há; correspondente a favor da cobertura 31,3 %.

A finalidade é aplicar o nitrogênio quando as raízes forem suficientemente grandes para absorve-lo. Quando não, precolam para camadas mais profundas do solo, por serem muito solúveis.

Os blocos (b) de trás ficaram com plantas mais altas, despertando a curiosidade das pessoas, que ao tomar conhecimento passaram a utilizá-lo  nas semeaduras seguintes de arroz, milho, amendoim, sorgo e outras. A prática generalizou-se. Outro objetivo do ensaio era a caracterização das variedades. Para isso, foi mantida uma planta  por cova. Stand final 75,6 % e 76,3 %, respectivamente.

REGULAMENTAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DA PROFISSÃO:

Por designação da Diretoria da Sociedade Paulista de Agronomia, EMÍLIO BRUNO GERMEK  e ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA MENDES elaboraram o Ante-projeto de Regulamentação do Exercício da Profissão Agronômica e receberam agradecimentos em 23 de dezembro de 1950, com a informação de que resultou no Ante-projeto final da Regulamentação.

SIGLA IAC: Nos outros países era comum as instituições assinalarem com uma SIGLA de sua propriedade exclusiva as variedade por eles selecionadas. No Agronômico tal não acontecia. Assim, tive a iniciativa de colocar antes do nome ou número o IAC nas novas variedades, ao mesmo tempo em que providenciava, o registro oficial da sigla como propriedade do IAC. O desenho necessário para o Diário Oficial foi do POMPEU, que pintava belos quadros.

MODALIDADE DE CULTIVO: Sistema radicular muito superficial com concorrência de ervas daninhas. Sulcos rasos e baixas quantidades de sementes são melhores. Torta de mamona e sulfato de amônio em contato com sementes são prejudiciais. Evita-se aplicando em sulcos laterais 6, 8, 16, 26.

ROSEIRA, ENRAIZAMENTO DE ESTACAS E ENXERTIA SIMPLIFICADA DE BORBULHA: Realizou enraizamento de estacas, abrindo cova na sombra de árvore, onde colocou feixes, cobriu com pouco capim e bastante terra, mantendo o local úmido, mas desviando águas da chuva, assim ficando em completa escuridão. Tempo depois todas estavam com calos do enraizamento. Optou por um sistema simplificado de enxertia sem levantamento da casca: No internódio do porta-enxerto, com lâmina afiada, corta-se de cima para baixo, cerca de 4 cm, elimina-se a metade, permanecendo uma unha, onde é inserida à borbulha da nova variedade, obtida cortando de baixo para cima. Com talhe transversal elimina-se o que excede a parte exposta. Amarra-se com tira de plástico, mantendo a gema livre. O plástico substituiu a Ráfia que era importada. TP 11, 15, 18.

ENXERTIA HERBÁCEA DA VIDEIRA: Efetua-se no período de plena vegetação, utilizando-se a extremidade dos brotos mais vigorosos. Na extremidade da haste com duas gemas elimina-se a extremidade logo no ponto em que inicia-se uma curvatura característica da videira. Com uma lâmina bem cortante eliminam-se as folhas e gavinhas.

É importante escolher no porta enxerto galho de igual grossura ao que vai ser enxertado, ou as cascas devem coincidir contato, pelo menos de um lado. No sistema de garfagem em cunha, na extremidade do broto que vai ser enxertado efetua-se uma cunha e no porta enxerto corta-se na horizontal para eliminar a extremidade e abrir com um corte de cima para baixo para introduzir o enxerto.

Com uma tira de plástico amarra-se de baixo para cima cobrindo toda a área exposta e terminando com uma laçada para prender e papel fino translúcido como os guardanapos de papel, fazendo uma câmara com nó por baixo e por cima. Uma semana depois retira-se o papel e no fim de 20 – 30 dias o amarrilho, tendo já iniciada a brotação.

Nas parreiras dos quintais ele autor e do colega Armando Conagin faziamos festa com as nossas coleções de gostosas e novas variedades, graças ao enxerto herbáceo.

AS PRIMAVERAS DE CAMPINAS: Raras são as trepadeira ornamentais que em beleza, intensidade de florescimento e rusticidade podem ser comparadas as “primaveras”, também chamadas de “bougainvilleas”.

É planta brasileira encontrada nas florestas originais. O autor desta, desenvolveu um processo de hibridação, publicado em “Bragantia” fevereiro de 1954 e no Suplemento Agrícola “O Estado de São Paulo” publicou o artigo “As primaveras”, 20 de junho de 1955.

No início dos anos 50, havia em Campinas pouca variabilidade na cor das inflorescências, sendo a mais comum as de cor roxa, cor de tijolo e lilás. A existência de sementes passava despercebida, mas apalpando-se as flores secas, raramente são encontradas, semelhantes em forma e tamanho ao grão de trigo. Semeia-se a um centímetro de profundidade, leva um mês para germinar e em algumas plantas inicia o florescimento seis meses e meio depois da semeação.

As plantas resultantes de sementes comuns ou cruzamentos foram plantadas no jardim da Seção de Genética e de espaço ao longo da cerca então existente na Fazenda Santa Elisa da Avenida Brasil. Assim, qualquer pessoa podia cortar um pedaço de galho para obter sua própria muda. Nas cercas a formiga saúva raramente ataca.

Em maio de 1958, recebeu a visita de dois oficiais de Sua Magestade Britânica, que vieram do Quênia, na África, e que informaram estar muito interessados em primaveras e que queriam saber a origem das sementes que havíamos fornecido. Dessas sementes resultou uma variedade com flores completamente brancas, sendo considerada a única até então conhecida pela pureza da cor. Passaram a intercalar a branca de espaço em espaço ao longo das cercas.

Com o intercâmbio, recebemos sementes e mudas de nove belas variedades em 1958 e atualmente entre outras a branca e a cor de ouro embelezam Campinas.

Assim, Campinas tornou-se importante fonte de belíssimas variedades originais da trepadeira brasileira. Nenhum planta proporciona tanta cor às cidades e aos campos como a “primavera”. TP 13, 14 e 89.

GUANDU OU FEIJÃO GUANDU: Realizou experimentos com a leguminosa arbustiva Cajanus indicus Spreng, que produz o Guandu, como adubo verde, em rotação com o arroz, obtendo bons resultados. Foram também comparados com um ano ou dois a mais, mantendo o útil arbusto em vegetação. Os grãos são muito nutritivos. Mais tarde, introduziu uma variedade especializada em grãos para enlatamento, como é comum para  as ervilhas.

PRINCIPAIS NOVAS VARIEDADES RESULTANTES DA HIBRIDAÇÃO ARTIFICIAL, REALIZADAS EXCLUSIVAMENTE NA ESTUFA EM CAMPINAS, SEGUIDA DA SELEÇÃO DE PROGÊNIES.

IAC-1 - Matão x Pérola Hibridação em 1951.

IAC-2 - Seleção na Pérola, apículo mais preto, mais produtiva.

IAC-3 – Jaguari x Iola (Americana).

IAC-4 – Pratão x Pérola. Muito importante na década de 50.

IAC-5 – Dourado agulha x Dourado peludo.

IAC-6 – Pérola x Cateto.

IAC-7 – Dourado Peludo x Fortuna. Muito produtiva.

IAC-8 – Pratão x (Pérola x Cateto).

IAC-9 – Iguape agulha x Nira (Americana) Linhagem 53-77 .

IAC- 120 – Linhagem da IAC 9 .

IAC – 435 – IAC 1 x IAC 3.

IAC – 58-1246 – Pratão x Pérola. Selecionada pelo autor desta e intensa experimentação efetuada pelo Banzatto, constituindo a mais importante variedade naquela época, com a mais ampla difusão na cultura de sequeiro, de Santa Catarina à Transamazônica.

VARIEDADES QUE PARTICIPARAM DAS HIBRIDAÇÕES ARTIFICIAIS, SEMPRE EM CAMPINAS.

Blue bonnett, Cateto, Dourado agulha, Dourado peludo, Early prolific, Fortuna, Honduras, H 16, Igaupe agulha, IAC 58 1246, Jaguari, Kinandang, Lady Wright, Matão, Montova, Mendonça, Nero Vialone, Nira, Pérola, Pratão, Quatro meses, Storm  proof, Texas patna, 3 meses de Batatais, V. 120, Zenith. As mencionadas são as que constavam do Relatório de 1958/59, sendo numerosas outras que foram realizadas anteriormente.

LOTE DE VARIEDADES: Com as variedades introduzidas do exterior, muito cuidado foi exercido  para aproveitar somente as poucas mais interessantes e sadias. Em época anteriores a 1942 eram cultivadas em sequeiro, variedades de pouco valor comercial, quando recebeu uma amostra de sementes em uma exposição, fornecida pela Escola Superior de Agricultura de Viçosa, Minas Gerais. Procedeu a seleção e hibridações, verificando as excelentes qualidades do tipo agulha, sendo muito resistente à seca e resistente ao acamamento e elevada produtividade. Deu o nome de “Pérola”, devido ao grão ser muito branco, translúcido e brilhante. Multiplicou as sementes e forneceu amostra ao colega Túlio Ribeiro Rocha para semear em sua fazenda em Franca. Em 1942, ele vendeu toda a colheita daquele ano à Divisão de Fomento. Ficou sendo uma variedade muito importante para a cultura de sequeiro.

Para a cultura, irrigada, muito importantes para os trabalhos foram de melhoramento genético do arroz, as variedades introduzidas dos E.U.A., enquanto que para o sequeiro, método de cultura o mais importante naquela época, ou seja 90%, as variedades locais, já adaptadas pelos longos anos de existências, deram os melhores resultados.

PROSSEGUIDORES DO TRABALHO DE MELHORAMENTO GENÉTICO DO ARROZ

O autor desta, em junho de 1957 foi designado para responder pelo expediente da Seção de Introdução de Plantas, sendo nomeado Chefe em 05.08.1958. Continuou a preparação das sementes para a nova semeadura, no Laboratório da Seção de Genética, como fazia durante longos meses, de abril a setembro. O critério adotado foi o de fazer o máximo no laboratório para fazer o mínimo no campo. Ao mesmo tempo, passou a proporcionar completa orientação ao PROSSEGUIDOR indicado, Ibrahim Octávio Abrahão, efetuando ensino completo sobre o melhoramento, especialmente do arroz. Ele ficou até 31.03.1959. Em 01.04.1959 assumiu Guaracy C. da Silva, que ficou apenas 2 meses até 31.05.1959, passando em 01.06.1959 para Nicolau Victorio Banzatto, que prosseguiu por muitos anos, sendo então nomeado Diretor da Divisão de Biologia.

Como fez com Ibrahim, repetiu completa orientação e proporcionou curso sobre o melhoramento genético do arroz.

EM 1958 FORAM INSTALADOS OS SEGUINTES EXPERIMENTOS:

PINDORAMA: (Sequeiro, a mais importante na época: 90% das culturas). Progênies: 600; sendo controles os finais 1, 21, 41, 61,....; Lotes de híbridos: 80; Ensaio de variedades: 9 variedades e 8 repetições. Latice balanceados 3x3. 

Adubação 40 P205 e 25 K20, quilos por Há, na semeação de 40 N em  cobertura, 30 dias após a germinação. Tratamentos comparados variedades locais principais com as híbridas: IAC 4 Pratão x Pérola; IAC 8 Pratão x (Pérola x Cateto); (Dourado agulha x Pérola) x IAC 4; Iguape agulha x Pérola.

CANTEIROS DE MULTIPLICAÇÃO DE NOVAS VARIEDADES: 80 cm x filete contínuo de sementes. 2 g por metro de sulco e 8 canteiros. Área: De acordo com a disponibilidade. Principalmente IAC 4 Pratão x Pérola; IAC 8 Pratão x (Pérola x Cateto); IAC 6 Pérola x Cateto; Iguape agulha x Pérola; Var. Pratão e Dourado Agulha..

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAPÃO BONITO: Sequeiro 80 cm x filete contínuo de sementes. 2 g/m de sulco. 1,8 Kg Área 600m2.

Multiplicar e fornecer aos agricultores interessados. Informar sobre a produtividade.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PINDAMONHANGABA: Cultura irrigada com transplante. Progênies: 700, sendo controle as linhas 1, 21, 41, 61, ... Lotes de híbridos:  100 com 1 planta por cova. Ensaio de variedades: 9 variedades e 8 repetições. Latice balanceados 2x3. Dourado agulha (testemunha), IAC 4 Pratão x Pérola; IAC 9 Iguape agulha x Nira Linhagem 53-77; Nira Linhagem 53-330; IAC 8 Pratão x (Pérola x Cateto); IAC 7 Dourado peludo x Fortuna; Pratão Linhagem 51-1489; (Dourado agulha x Pérola) x IAC 4 IAC 4; Iguape agulha x Pérola.

Canteiros de multiplicação de novas variedades: 50 cm x 20 cm, 5 mudas por cova. IAC 8, IAC 4, Dourado agulha, IAC 9, Iguape agulha, Pratão, Iguape agulha x Pérola.

OUTRAS LOCALIDADES EM QUE REALIZOU EXPERIMENTAÇÃO DE CAMPO: Quando estava na Seção de Genética, dedicando-se ao melhoramento genético do arroz e de ouras importantes culturas: Campinas, Franca, Mococa.

REALIZAÇÕES MAIS IMPORTANTES: 

O “IAC-4”, resultante do cruzamento “Pratão” x “Pérola”, mais produtivo em culturas de sequeiro que os que lhe deram origem e de excelente tipo comercial, foi cultivado na década de 50, sendo depois substituído pelo “IAC 1246”, resultante do mesmo cruzamento.

O “IAC 1246”, de bom tipo comercial e com produtividade 25% superior a do “Pratão”, e resistente ao acamamento e apresenta elevada tolerância à seca, além de ampla capacidade de adaptação regional, em toda a região de cultivo de sequeiro do País. Foi avaliado em 8.244.829 t. o acréscimo na produção nacional de arroz em casca em dez anos, 1964 a 1973, resultante da simples substituição dos antigos cultivares pelo “IAC 1246”. Para a cultura irrigada destacaram-se os cultivares “IAC 9” (“Iguape agulha” x “Nira”), “IAC 120” (idem) e “IAC 435” (“Matão” x “Pérola”) x (“Jaguari” x “Iola”).

Para a cultura de sequeiro, os cultivares mais recentes, “IAC 25” destacou-se pela precocidade e o “IAC 47”, do cruzamento  (“IAC 1246” x “Dourado agulha”) x (“Pérola” x  “Cateto”), pela  sua produtividade.

Bibl.: GERMEK, E. B. & BANZATTO, N. V. Melhoramento do arroz no Instituto Agronômico. Campinas, Instituto Agronômico, 1972. 55 p. (Boletim nº 202).

GERMEK, E. B. & BANZATTO, N. V. Participação da variedade paulista IAC 1246 na produção nacional. O Agronômico, Campinas, Vol. 29/30, nº Único, Jan-Dez. 1977/78, p. 33-40.

Melhoramento do arroz no Instituto Agronômico, Boletim nº 202, Emílio Bruno Germek e Nicolau Victorio Banzatto. Fevereiro de 1972.

Foi baseado nas instruções fornecidas por escrito aos prosseguidores. O autor escreveu o trabalho até a página 49, passando em seguida para o eficiente prosseguidor que tratou de tipo de planta mais baixas novas variedades introduzidas da Colômbia.

Artigo publicado na revista ARROZ em lãs América, volume 13 nº 2 Agosto de 1992, ISSN 0120 – 2634. ARROCEROS QUE HACEN HISTORIA EMILIO BRUNO GERMEK. Fuente: Nely Manossalva de Nivia, INGER – América Latina (Programa de Arroz CIAT) Centro Internacional de Agricultura Tropical, Apartado aéreo 6713, CALI, Colômbia.

RESUMO: 1. É o investigador que realizou os primeiros cruzamentos de arroz para o sequeiro na América Latina, no IAC. 2. Latas sem fundo na irrigada, que evitam misturas. Recém-formado Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, em Piracicaba, ingressou na Seção de Genética em 1936 do IAC. Dois anos mais tarde realizou os primeiros cruzamentos artificiais de arroz. 3. Projetou um método de melhoramento baseado em cruzamento, lotes de híbridos e seleção de progênies, levando em consideração a produção total de cada planta. 4. Os ensaios para o sequeiro foram realizados em Pindorama, os para o irrigado com transplante em Pindamonhangaba e todas as hibridações na estufa em Campinas e também a geração F 1. 

Todo o material introduzido do exterior inicialmente quarentenado, na estufa. A seleção e preparação das sementes para  as semeações seguintes e feita no laboratório em Campinas, considerando todas as informações disponíveis, como protocolos de campo, produtividade, características da sementes, resistência as moléstias e ao acamamento, para finalmente saber quais devem ser eleitas como as melhores. 5. Em 1942 começou a distribuir aos lavradores a variedade Pérola, resultante da se3leção de material recebido de Minas Gerais. Cruzou as variedades Pratão com Pérola que denominou da IAC 4, muito produtiva e excelente valor comercial, que foi muito cultivada em sequeiro em toda a década dos anos 50 e que foi substituída pela IAC 1246 selecionada em 1958. É mais precoce que a anterior e mais produtiva e se adaptou bem a toda área nacional da cultura de sequeiro, especialmente no cerrado. No decênio 1964-1973 as variedades antigas poderiam contribuir na produção nacional com 33 milhões de toneladas, enquanto que a IAC 1246, ela somente produziu 67 milhões de toneladas de grãos. Para a cultura irrigada com transplante obteve as variedade IAC 1, IAC 3, IAC 5, IAC 7, IAC 9, IAC 120 e IAC 435. 6. Simultaneamente, investigou épocas de semeação, espaçamento, profundidade e densidade de semeadura, sistema radicular das plantas, controle de plantas daninhas, aplicação de fertilizantes. Foi precursor da aplicação de fertilizantes nitrogenados em cobertura nas culturas anuais extensivas, em sequeiro, demonstrando em experiência pioneira em Pindorama, em 1949. Em 1957 foi indicado e em 1958 nomeado Chefe da Seção de Introdução de Plantas. Mesmo assim, passou as atribuições aos prosseguidores, com todos os experimentos instalados no campo. Ao mesmo tempo, proporcionou toda a orientação necessária, dando aulas completas. E.Germek é autor de numerosos trabalhos científicos, deixando aos colegas que cuidam do melhoramento genético do arroz, importante coleções de variedades, populações de híbridos e uma tradição de melhoramento mantida no IAC há muitos anos.

DEMONSTRATIVO DO TRABALHO NORMALMENTE NECESSÁRIO NO MELHORAMENTO GENÉTICO DO ARROZ, desde a Hibridação artificial inicial, até a entrega de uma nova variedade para o cultivo.

1.   O melhoramento Genético convém ter conhecimento das características que deseja combinar ou simplesmente induzir variabilidade para aproveitar os novos tipos.

2.      Todo trabalho foi sempre realizado na estufa em Campinas.

3.      Teve de enfrentar os contratempos durante a guerra, quando não havia saquinhos de papel e nem papel para confecciona-los , mas aproveitou o único existente, o do Diário Oficial.

4.      Ao preparar as mudas nos vasos, deve-se fazer diversas semeaduras em datas diferentes a fim de ajustar a data da hibridação, quando as duas variedades estarão florescendo.

5.      Convém usar polinização com alguma característica dominante, pois na geração F1 vai aparecer, confirmando a operação.

6.      As semeaduras no Campo começam na geração F2.

7.      O melhoramento acompanha todas as atividades no campo, realiza anotações com os Protocolos de Campo. A elite das sementes é transportada para o Laboratório em Campinas. Estando de posse de todas informações, realiza estudos e julgamento, ao mesmo tempo em que prepara as sementes para as novas semeaduras, trabalho em que fica ocupado durante longos meses.

8.      Tudo isso é repetido anualmente, sabendo-se que o híbrido somente fica homozigoto na 6ª geração.

9.      De posse de todas as informações e criteriosa seleção das sementes, no Laboratório, o Prosseguidor pode saber qual a progênie que deve ser a Nova Variedade.

10.    O importante é realizar o que está escrito e ensinar o que sabe aos prosseguidores e NÃO apenas pegar o que já estava PRONTO. É o caso da IAC 120 Linhagem da IAC 9 Iguape agulha x Nira, IAC 435: IAC 1 (Matão x Pérola) x (Jaquarí x Iola). IAC 3 . É UMA VARIEDADE obtida com uma dupla hibridação, seguida de seleção.

 Durante o exercício do Engenheiro Agrônomo Roberto Alves Rodrigues (1945 a 1957) foram entregues aos agricultores as sementes básicas de diversas novas variedade híbridas.

O melhoramento genético do arroz foi iniciado quando foi instalado o Campo Experimental da cultura irrigada por transplante, sendo entregue ao agricultor Julio Takaki, conhecedor do assunto. Prosseguiu sob a administração do 1º chefe da Estação Experimenta, Roberto Alves Rodrigues, até se aposentar. Assim começou a boa administração do Eng. Agr. NELSON CEMBRANELLI SCHMIDT, que ao mesmo tempo cuidava de outras espécies de plantas econômicas. Orientou a instalação dos experimentos com o cereal, e cuidou muito da multiplicação das novas variedades selecionadas de arroz. Cuidou para que os orizicultores estivessem de posse dessas sementes para a ocasião oportuna, assim conseguindo amigos. Tudo em benefício da coletividade.

 Aqui termina a Seção de Genética e começa a Seção de Introdução de Plantas, sob o título: A importância da introdução de plantas nos trabalhos de melhoramento.

 RESUMO:

 O objetivo deste trabalho é mostrar a elevada importância que a introdução de plantas representa para o progresso da agricultura e informar sobre os procedimento que têm sido utilizados, de modo a promover o aprimoramento de tais atividades. Um levantamento foi realizado para determinar, em um período de 22 anos  (1965-86), qual o grau de participação do germoplasma nos cultivares lançados. E 179 novos cultivares, pertencentes a 37 diversas culturas, 104 (58%), que foram usados diretamente ou em hibridações, são exóticas.

Termos de indexação: germoplasma exótico.

INTRODUÇÃO:

As duas grandes necessidades da vida, constituídas por alimento e vestuário, e um sem número de produtos intimamente ligados à existência humana, são fornecidos em grande parte pelas plantas; mesmo os procedentes do reino animal, em última análise, originam-se das plantas.

O homem primitivo tinha provavelmente poucas necessidades, além dos alimentos que a natureza lhe oferecia e dos fornecidos pelas plantas silvestres que procurou domesticar, isto é, torna-las agricultáveis. A população era pequena diante dos imensos recursos naturais disponíveis; contudo, a civilização e o descontrolado aumento populacional trouxeram consigo a sempre crescente complexidade da vida e a  necessidade do constante aumento na quantidade e qualidade dos produtos que somente uma agricultura avançada pode proporcionar.

Desde os tempos mais remotos, as plantas não somente tiveram papel importante na vida diária do homem como, também, profunda influência no curso da história e da civilização. A própria descoberta do Brasil é atribuída à procura de uma via marítima para transportar, das Índias, produtos vegetais, principalmente as especiarias, destacando-se a pimenta-do-reino que, na falta de meios mais eficientes, era usada na conservação da carne.

Assim, procuravam-se em regiões longínquas os produtos de que se tinha necessidade e, desde então, realizavam-se tentativas para estabelecer tais culturas nos países interessados, através da introdução de plantas.

O objetivo desta publicação é mostrar a elevada importância que a introdução de plantas vem desempenhando no progresso de nossa agricultura e os procedimentos desenvolvidos pelo Instituto Agronômico (IAC) de Campinas nessa  área de atividade, de modo a fornecer informações úteis para o aperfeiçoamento dos trabalhos.

2. PLANTAS EXÓTICAS E NATIVAS

A introdução de plantas sempre representou para muitos países, um dos mais importante fatores no progresso da agricultura.

Convém lembrar que a maioria das nossas principais plantas cultivadas provém de plantas exóticas, isto é, que em alguma época mais remota ou mais recente foram introduzidas do exterior.

São exóticas para o País grande número de plantas de uso cotidiano, tais como as que produzem abacate, açafroa, acerola “adlay”, aipo, alcachofra, alface, alfafa, alfarroba, alho, almeirão, ameixa, amora, anis, araruta, arroz, aspargo, aveia, banana. Batata-doce, beterraba, berinjela, café, calabura, camomila, cana-de-açúcar, canela, caqui, caupi, cebola, cenoura, centeio, cevada, chá, chuchu, coco, couve, couve-chinesa, couve-flor, cravo-da-índia, crotalária, cunquate, erva-doce, ervilha, espinafre, estévia, eucalipto, feijão-alado, figo, figo-da-índia, fórmio, gengibre, gergelim, girassol, grão-de-bico, guandu, jaca, jambo, laranja, lechia, lentilha, lima, maçã, macadâmia, mamona, manga, marmelo. Maxixe, melancia, melão, mexerica, mirtilo-azul, morango, mostarda, nabo, nectarina, oliva, pepino, pêra, pêssego, pinheiro-do-caribe, píretro, pomelo, quiabo, quina-do-peru, quivi, rabanete, rami, repolho, romã, salsa, soja, sorgo, tamarindo, tangerina, trigo, triticale, trigo-sarraceno, uva, violeta e vetiver (HILL, 1937; UPHOF, 1959).

É evidente que o Brasil também contribuiu para o progresso da agricultura de outros países, fornecendo-lhes, entre outras, seringueira, valiosas espécies de algodoeiro, castanha-do-pará, mandioca, abacaxi, amendoim, caju, pitanga, araçá, grumixama, maracujá (Passiflora edulis Sims), a deliciosa jabuticaba e a belíssima primavera (Bougainvillea spp.), nativa nas matas dos Estados de São Paulo e Paraná.

3. ORIGEM DAS ESPÉCIES

Como se sabe, as plantas que hoje conhecemos tiveram origem em diferentes regiões do globo terrestre. Desde os estudos de Von Humboldt, em 1807, seguidos dos trabalhos de De Candolle, Darwin, Vaviklov e, mais recentemente, Zhukovsky, são definidos diversos centros de origem e diversificação das plantas econômicas, diferindo, cada um deles, dos outros com referência às espécies que tiveram a região como berço.

Essas informações têm sido de muita utilidade para o melhoramento de plantas, facilitando a localização de novo germoplasma do gênero do vegetal desejado, mormente quando se procuram fontes de resistência para moléstias e pragas. Assim, por exemplo, quando se deseja germoplasma de frutas cítricas ou de caqui, pode-se procurar no centro Sino-Japonês; os de bananeira e cana-de-açúcar, no Centro Indo-Chinês-Indonésio; os de cebola, alho e cenoura, no Centro Asiátic-Central; os de café, gergelim e mamona, no Centro African; e os de amendoim, mandioca e abacaxi, no Centro Sul-Americano (LEÓN, 1968).

Toda nova cultura se inicia com a introdução de sementes ou outro material de propagação vegetativa. Mesmo as espécies nativas tiveram que ser obtidas em a3lgum lugar do próprio país, seguindo-se sua domesticação pela escolha das plantas mais convenientes para o fim a que se destinam.

Em muitos casos, foi o imigrante ou o viajante que trouxe zelosamente em sua bagagem as primeira plantas ou sementes que deram início às culturas. De outra parte, convém lembrar que foram também pessoas desavisadas que, inadvertidamente, introduziram muitas pragas e graves moléstias, como o cancro-cítrico e a ferrugem-do-cafeeiro, com repercussões desfavoráveis à nossa agricultura.

Mais convenientes foram as introduções efetuadas por técnicos especializados que, conhecedores do assunto, procuraram trazer sementes ou material de propagação vegetal mais úteis e em condições de perfeita sanidade (GERMEK, 1975/76).

4. A SEÇÃO DE INTRODUÇÃO DE PLANTAS DO INSTITUTO AGRONÔMICO

4.1 Histórico

Realizando pesquisa referentes ao reino vegetal, o Instituto Agronômico, desde sua fundação, em 1887, vem mantendo intercâmbio de sementes e outros materiais de propagação vegetativa com instituições de outros países. Esse serviço tomou impulso a partir de 1932, como um setor de trabalho da Seção de Genética, sendo criada posteriormente, em janeiro de 1942, a Seção de Introdução de Plantas, nos moldes do departamento então existente nos E.U.A. A Seção passou a ser a porta de entrada de numerosos cultivares de espécies vegetais exóticos hoje em cultivo no País. Da mesma forma, o intercâmbio salutar existente entre instituições de pesquisa em todo o mundo passou a ter maior participação do Instituto Agronômico, projetando-o internacionalmente (GERMEK, 1960, 1965, 1973b, 1974a, 1975/76).

A referida Seção dói criada por iniciativa do Engº Agrº Carlos Arnaldo Krug, então Chefe da Seção de Genética, entusiasmado que estava pelo que pudera observar em sua viagem aos Estados Unidos. Para chefia-la, foi designado o Engº Agrº Alcides Carvalho, responsável pela sua organização e desenvolvimento dos trabalhos iniciais. Substituiu-o o Engº Agrº Luiz A. Nucci, durante vários anos, para passar, em julho de 1958, a chefia ao Engº Agrº Emílio Bruno Germek, que nela permaneceu até 1970, quando, na reforma institucional, passou a chefiar a recém-criada Seção de Botânica Econômica, ficando responsável pelo setor de introdução de plantas até  sua aposentadoria, em maio de 1981. A seguir, com as chefias do Dr. Eldo Antonio Monteiro da Silva, por apenas um ano, e do Dr. Condorcet Aranha, o setor manteve-se sob a responsabilidade do Engº Agrº Renato Ferraz de Arruda Veiga. Como uma etapa para o restabelecimento da Seção de Introdução de Plantas, em dezembro de 1988 foi instituído o Sistema de Introdução e Quarentena de Plantas (SIQP), independente da Seção de Botânica e diretamente subordinada à Divisão de Biologia Fitotécnica, sob a coordenação do Engº Agrº Renato F.A.Veiga.

4.2 As atividades da Seção de Introdução de Plantas do IAC

4.2.1 O intercâmbio de sementes e material de propagação vegetativa

Para facilitar a exposição, as citações no texto sobre as atividades nas diferentes épocas serão feitas sempre em nome da Seção de Introdução de Plantas.

O intercâmbio de sementes e material de propagação vegetativa com o exterior e outros estados brasileiros é da competência da Seção de Introdução de Plantas. Especializada nesse setor, efetua com mais eficiência e segurança a introdução do germoplasma que outras seções técnica ou estações experimentais necessitam para levar avante os seus trabalhos de melhoramento genético ou de experimentação. Providencia também a remessa de sementes e material de propagação vegetativa de elevada qualidade e nas melhores condições de sanidade a instituições congêneres do exterior, em salutar intercâmbio para a transferência de recursos genéticos vegetais. Realiza, outrossim, pesquisa com importante plantas econômicas exóticas, adaptando-as ao novo ambiente, com vistas ao estabelecimento de novas culturas no País.

Para o fiel cumprimento das quarentenas, utiliza-se de casa de vegetação, localizada em área urbana da sede principal em Campinas, distante das plantações em geral.

É aconselhável que os pesquisadores mantenham freqüente troca de informações com correspondentes de outros países, com o conseqüente aprimoramento dos conhecimentos; contudo, é sempre preferível que as introduções das amostras sejam feitas por intermédio da Seção de Introdução de Plantas, pois, sendo especializada nesse mister, pode efetuar o serviço com maior eficiência. É fácil para o técnico da seção interessada pedir diretamente algum material, mas, quando o volume aqui chega, a Seção de Introdução de Plantas tem que resolver as dificuldades junto aos serviços de defesa sanitária vegetal, para desembaraçar o material que entrou irregularmente no País, o que nem sempre consegue, devido à falha original. A Seção de Introdução de Plantas trabalha em permanente cooperação com o Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, através da Delegacia Federal da Agricultura em São Paulo, e zela pela sanidade das amostras recebidas ou expedidas.

Em geral, as amostras de sementes e material de propagação vegetativa que o Instituto Agronômico necessita introduzir do exterior são conseguidos na base de intercâmbio, arcando, cada parte, com as despesas para atender aos pedidos.

É evidente que a importância dessas introduções está na razão do conceito que a instituição desfruta no exterior, conceito esse conseguido pelo trabalho persistente durante longos anos.

A mencionada Seção dispõe de um funcionário que vai regularmente, uma vez por semana, a São Paulo, desembaraçar os volumes que chegaram do exterior e levar, para o indispensável exame fitossanitário, os que deverão ser expedidos. Nesse ocasião, o técnico da Defesa Sanitária Vegetal efetua a abertura dos volumes recebidos, confere se está presente o respectivo Certificado Fitossanitário e realiza minuciosos exame a fim de verificar se cada amostra está isenta de fungos e outros agentes de moléstias, ou se não existe a presença de insetos vivos e outros organismos prejudiciais. Se não estiverem em ordem, os volumes são incinerados. Do mesmo modo, é emitido, após o exame, o indispensável Certificado Fitossanitário, que deverá acompanhar os volumes que serão expedidos para o exterior.

Todas as amostras de sementes, estacas, plantas, tubérculos e do mais variado material de propagação vegetativa são identificadas, recebem o respectivo número de introdução e são registradas em livro especial da Seção, onde são consignadas estas informações: os nomes da planta e do cultivar; a data de entrada; a procedência; o remetente; a natureza do material recebido, o destino das amostras e outros dados úteis. Esses assentamentos são, em seguida passados para fichas que, classificadas, são guardadas nos arquivos, encaminhando-se cópia do material ao destinatário.

Até setembro de 1990, haviam sido registradas aproximadamente 68.700 amostras, mantendo-se o intercâmbio com todos os Estados brasileiros e com 137 países ou regiões geográficas do mundo todo.

De cada amostra de semente introduzida é retirada, sempre que possível, pequena porção, que é guardada em pequenos vidros, servindo para comparações e como reserva no caso de perda da sementes, constituindo um dos mais valiosos mostruários de sementes que se conhece (CAMPINAS, 1964).

4.2.2 Cooperação com os serviços de defesa sanitária vegetal

Objetivando garantir o recebimento do melhor germoplasma, ao mesmo tempo em que são eliminados ou diminuídos os fatores negativos representados por doenças e pragas, é que foram mundialmente estabelecidos os serviços de defesa sanitária vegetal, os quais tomam todas as medidas mais recomendáveis para garantir a entrada, no país, somente de material reconhecidamente sadio, seja sob a forma de semente, seja de material de propagação vegetativa. No Brasil, essas atividades são da alçada do Ministério da Agricultura, com o apoio de instituições estaduais.

Informações completas sobre a cooperação que vem sendo desenvolvida pela Seção com os referido serviços encontram-se no trabalho “O sistema de introdução e quarentena de plantas do Instituto Agronômico e os procedimentos necessários ao intercâmbio de germoplasma” (VEIGA et al., 1992), recentemente publicado.

4.2.3 Preparo do material para efetivar a remessa

A Seção de Introdução de Plantas providencia a remessa de sementes e material de propagação vegetativa fornecidos pelas seções técnicas especializadas nas diferentes culturas, pela própria Seção ou estações experimentais, a interessados de outros estados e do exterior, cuidando da sua sanidade.

Quando se prepara material vegetal por muitos dias, os vegetais confinados no interiro do volume vão sofrendo um processo de alteração e, ao chegar ao destino, poderão estar completamente deteriorados. As despesas inúteis e, mais do que isso, as frustrações, poderiam ser evitadas se, na ocasião da embalagem, fossem tomadas algumas medidas  adequadas.

No trabalho mencionado no item anterior, são fornecidas informações completas também sobre os modos de preparo e de acondicionamento, os mais recomendáveis, para garantir a vitalidade do material vegetal, resultado das observações e experiência adquiridas nos longos anos de atuação nessa atividade.

4.2.4 Quarentenas

A introdução de plantas apresenta dois aspectos antagônicos: de uma parte, o interesse no recebimento do maior número possível de espécies e cultivares de plantas úteis, de modo a aumentar a probabilidade do estabelecimento de novas culturas no País ou aprimoramento das já existentes; de outro, a defesa sanitária vegetal, no empenho de impedir que entrem no País novas doenças e pragas juntamente com o material introduzido. A Seção procurou sempre, com responsabilidade e dedicação, desempenhar a importante função de conciliar ambas as partes, em proveito da agricultura nacional.

No seu desempenho, coordena todas as quarentenas prescritas aos vegetais introduzidos do exterior pelo Instituto Agronômico. Enquanto a quarentena de algumas espécies é levada a efeito nas seções especializadas na sua cultura, outras, de elevado valor econômico para o País, são conduzidas na casa de vegetação da própria Seção. Entre elas, merece destaque o cafeeiro, com um total de 1.691 introduções, inclusive de germoplasma com resistência ao agente da ferrugem, valioso para os trabalhos de melhoramento com referência a essa doença, e a cana-de-açúcar, com 1.134 introduções. Em 1971, em convênio com a COPERSUCAR, foi instalado o quarentenário da cana-de-açúcar na Estação Experimental de Monte Alegre do Sul, participando a chefia da Seção de Introdução de Plantas, como membro do “Comitê de quarentena”, de todas as reuniões de inspeção para garantir a sanidade do material introduzido. Após o levantamento das quarentenas, os cultivares também eram entregues ao PLANALSUCAR; os citros, com 823 introduções; o cacaueiro, com 178; o bambu, com 133, possuindo a coleção mais de 40 diferentes espécies, importantes pela utilização na indústria papeleira e no campo; o sorgo-sacarino, 36 introduções, e outras espécies como gerânio-aromático, videira, abacaxi, noz-moscada, romã, quivi (“Kiwi”), bananeira, baunilha, macieira e pimenta-do-reino. Outras quarentenas têm sido efetuadas nas seções especializadas, como as de algodão na Seção de Algodão, as de batata na Seção de Raízes e Tubérculos, as de seringueira na Seção de Plantas Tropicais e quando se suspeita de infecção a vírus, na Seção de Virologia Fitotécnica (GERMEK, 1975/76).

4.2.5 O estabelecimento de novas culturas no País

Os cultivares ou espécies vegetais de outro país ou área geográfica diferente raramente se prestam para uso direto em outra região. Isso é devido à característica das plantas em geral, que sempre requerem a adaptação ao novo ambiente. Algumas espécies são mais exigentes do que outras. Portanto, não basta procurar obter o material de que se necessita em boas fontes do exterior, usufruindo, assim, do trabalho muitas vezes demorado e dispendioso de pesquisadores estrangeiros. O problema torna-se mais fácil quando as condições edafoclimáticas são idênticas, mas, mesmo assim, é indispensável ampla experimentação e triagem para se conseguir ao final eleger e aprovar um novo cultivar exótico, com características e desempenho de tal ordem suficientes para conseguir suplantar e substituir os cultivares selecionados locais. Contudo, essas fontes de germoplasma são muito valiosas para as hibridações. È um trabalho criterioso e demorado que vem sendo desenvolvido pelos pesquisadores dedicados ao melhoramento de nossas plantas econômicas. Para isso, são necessárias constantes introduções.

Paralelamente às atividades mais específicas de introdução de sementes e material de propagação vegetativa para atender às necessidade de outra seções especializadas ou estações experimentais, a Seção procura introduzir, manter em coleções vivas, observar, aplicar e pesquisar métodos de propagação e de cultura, tendo em vista a adaptação e disseminação de valiosas espécies vegetais exóticas ou selvagens, capazes de proporcionar novas fontes de riqueza e bem-estar.

Tudo isso vem sendo complementado com a indispensável divulgação dos resultados conseguidos, além do amplo fornecimento de pequenas amostras do material básico, a fim de os agricultores interessados poderem iniciar suas culturas experimentais (GERMEK, 1966, 1973a, 1974b, 1975, 1977/78; GERMEK et al., 1981; VEIGA et al., 1985).

Normalmente, as mudas são desenvolvidas na casa da vegetação e depois levadas às estações experimentais, onde são instalados os lotes de plantas introduzidas. No Centro Experimental de Campinas existe um arboreto da Seção, cuja composição antiga foi descrita no boletim “Guia do Arboreto” (GERMEK, 1960). Em nova área do Monjolinho, teve prosseguimento o cultivo de plantas arbóreas introduzidas, juntamente com uma coleção dos principais cultivares mundiais de alfarrobeiras, valiosa árvore que fornece abundante vagens doces alimentícias e goma das sementes para uso alimentar em geléias e sorvetes e industrial, na estamparia de tecidos (GERMEK, 1966). Infelizmente, estando as árvores já desenvolvidas, a área dói atingida por um incêndio.

As atenções nas décadas de setenta e oitenta voltadas principalmente para duas culturas importante:

a) Quivi (em inglês “Kiwi”, que também é o nome do pássaro que inspirou o nome e que, segundo o dicionário, é quivi em português): a trepadeira frutífera Actinidia chinensis Planch, vem sendo cultivada com grande êxito em escala comercial na Nova Zelândia, expandindo-se a cultura em outros países de clima temperado e, mais recentemente, no Chile, que também, atualmente, abastece o mercado brasileiro com os frutos peludos de polpa verde, muito apreciados.

Em julho de 1971, a Seção de Introdução de Plantas introduziu sementes da França e, logo em seguida, sementes e estacas enraizadas da Nova Zelândia dos mais importantes cultivares masculinos e femininos. Com as borbulhas obtidas e as plântulas, formou os lotes de mudas enxertadas que instalou nas Estações Experimentais de Pariquera Açu e Jundiaí.

Métodos de propagação pelo enraizamento de estacas em substratos adequados e de enxertia foram pesquisados, desenvolvendo também o novo sistema de enxertia herbácea, que é realizado durante a plena vegetação das plantas, diferentes do modo convencional, feito durante o período de repouso do vegetal.

Os participantes do II Congresso brasileiro de Fruticultura, realizado em 1973, em Viçosa (MG), tiveram notícias dos trabalhos apresentados (GERMEK, 1973c). Desde então, agricultura têm demonstrado interesse no estabelecimento do cultivo dessa fruta promissora, tendo o Instituto Agronômico, a todos que solicitaram, fornecido material de propagação vegetativa dos diferentes cultivares e a orientação necessária para o cultivo.

Nos dois lotes, o desenvolvimento das plantas foi muito satisfatório; contudo, a frutificação tem sido muito pequena nos diversos anos, o que é atribuído à deficiência de frio para promover o florescimento, à falta de irrigação adequada e a outros problemas que estão sendo pesquisados.

Na década de oitenta, Emílio Germek e Mamor Fujiwara tentaram instalar a cultura do quivi numa região mais fria, são Sebastião da Grama, formando as mudas em uma fazenda particular. Infelizmente, a experiência não teve prosseguimento porque ocorreu uma geada muito forte.

A atuação da Seção de Introdução de Plantas e da Estação Experimental de Jundiaí certamente tem sido importante para o estabelecimento da cultura comercial do quivi em regiões de clima mais adequado, como Ibiúna (SP), onde agricultores de origem japonesa produzem e comercializam frutos desde 1988.

Atualmente, os trabalhos experimentais e de pesquisa com o quivi vêm sendo desenvolvidos pela Pesquisadora Científica Tânia Aparecida de Nucci, do Sistema de Introdução e Quarentena de Plantas, com a colaboração de outros pesquisadores da instituição nos planos de cultivar o quivi em regiões mais frias, porém, não sujeitas a geadas, com vistas a determinar quais oferecem condições edafoclimáticas mais adequadas.

b)      Pupunha: a palmeira denominada pupunha ou pupunheira, Bactris gasipaes H.B.K. Bailey (sinônimo Guilielma gasipaes L.H. Bailey), era cultivada pelos índios desde épocas anteriores ao descobrimento da América. Atualmente vem sendo muito cultivada na América Central e Venezuela, onde seus frutos cozidos com água e sal são utilizados na alimentação.

Segundo CAMACHO & SORIA (1970), a pupunha pode fornecer palmitos na metade do tempo requerido pelas palmeira do gênero Euterpe, fornecedoras dos palmitos enlatados existentes no comércio.

Com o objetivo de verificar o comportamento da pupunha  no Estado de São Paulo, nessa dupla utilização, a Seção de Introdução de Plantas efetuou, em 1975, a introdução de sementes da Costa Rica e instalou lotes experimentais nas Estações Experimentais de Piracicaba, Pariquera-Açu, Jundiaí, Mococa, Tietê, Pindorama e Monte Alegre do Sul. Acompanhando o desenvolvimento das palmeira por meio de mediações do diâmetro e altura dos exemplares, chegou-se aos seguintes resultados das observações efetuadas: (a) ao contrário do que é recomendado para os palmiteiros do gênero Euterpe, a pupunha deve ser cultivada a pleno sol, o que é uma vantagem por dispensar o sombreamento;  (b) apresenta numerosos estipes, sendo deixados cerca de quatro, enquanto o palmito-branco apresenta apenas um;  (c) fornece frutos muito nutritivos. A produção ainda está sendo avaliada. Nota-se, porém, ataque muito ativo de brocas na polpa e nas sementes; (d) mostra elevada capacidade de sobrevivência, mesmo em condições desfavoráveis; (e) o desenvolvimento é satisfatório, podendo realmente fornecer palmitos mais precocemente; (f) os espinhos existentes em determinados tipos são um grande inconveniente pela agressividade. Devem ser preferidos os tipos sem espinho (GERMEK, 1974b, 1977/78; GERMEK et al., 1981) , como o que foi introduzido da região de Yurimagua, no Peru.

Em 1980 foram realizadas pelo ITAL testes de enlatamento de palmitos de pupunha colhidos no Vale do Ribeira na Estação Experimental e em uma plantação em Sete Barras de 1.500 pés, cujas palmeiras tinham, respectivamente, 4 e 3,5 anos de campo. Os resultados foram satisfatórios: coloração branca, gosto semelhante ao comum, porém mais pronunciado, percebendo-se na capa os espinhos, que se desfaziam na boca.

Em 1984, devido à falta de pessoal para prosseguir com os experimentos, a atribuição para a Seção de Plantas Tropicais, sob a responsabilidade da Pesquisadora Científica Marilene Leão Bovi, especialista em palmeiras fornecedoras de palmito.

4.2.6 O estabelecimento de bancos de germoplasma

Em determinadas circunstâncias, o melhorista pode encontrar-se em uma situação difícil quando, nas coleções de cultivares de que dispõe não existe nenhum que possa servir para fazer frente a um novo fato, como a ocorrência de uma nova grave doença ou praga, para as quais todos os germoplasmas disponíveis são suscetíveis. Nesse caso, para realizar o seu trabalho de melhoramento, ele vai ter que lançar mão de outro material com características de resistência ou tolerância a esses agentes negativos à cultura.

Com o objetivo de poder dispor-se, a qualquer tempo, do germoplasma desejado é que vêm sendo criado mundialmente os chamados Bancos de Germoplasma, nos quais procura-se classificar as numerosas amostras de sementes ou material de propagação vegetativa, de conformidade com suas características específicas; tomam-se também as medidas necessárias para mantê-las sempre disponíveis em boas condições de sobrevivência. É um processo dispendioso, pois, como se sabe, com o tempo as sementes perdem sua capacidade germinativa. Para prolongar o tempo em que são utilizáveis devem ser conservadas em câmaras frigoríficas especiais, com temperatura e umidade controladas. Mesmo assim, as amostras de sementes devem ser testadas e, de tempo em tempo, semeadas para, na colheita, obter novas sementes revitalizadas. Por motivo de economia, procura-se concentrar esses bancos em poucas instituições, porém, o germoplasma fica sempre disponível a outros pesquisadores.

Em convênio com o CENARGEN/EMBRAPA, o Instituto Agronômico mantém oficialmente, desde 1979, os Bancos Ativos de Germoplasma (BAG) de amendoim (1.600 entradas), citros (1.800 entradas) e café (4.000 entradas).

4.2.7 Coleta de plantas

A coleta nos campos e florestas de novas plantas de diferentes espécies ou de novos tipos ou cultivares pertencentes às plantas já cultivadas, para traze-las para a agricultura, é importante atividade das instituições de pesquisa. Trata-se realmente de um recurso valioso para o melhorista quando necessita de germoplasma com características muito especiais, como resistência a determinadas doenças ou pragas, capacidade de suportar condições edafoclimática desfavoráveis ou apresentar qualidades adequadas a novas utilizações. De regra, o material coletado não serve diretamente para as plantações em geral, mas é essencial para o melhoramento das plantas econômicas.

A redução drástica, ou degradação irreversível dos recursos naturais, devido a tantos desmandos cometidos pelo homem contra o meio ambiente, ao destruir florestas, em lugar de sua exploração racional, e o solo fértil, com práticas agrícolas inadequadas, leva, de maneira irreversível, numerosas populações de espécies de plantas úteis, outrora existentes na natureza, a se tornarem cada vez mais raras, extinguindo-se gradativamente.

Assim, embora em escala muito diminuta, diante da enormidade do problema que está afetando a própria sobrevivência da humanidade, os bancos de germoplasma, apesar de escassos, procuram preservar o que foi coletado.

Eliminação extrativa de plantas para preparação de medicamentos ou outros fins comerciais, sem o cuidado de preservá-lo “in vivo”, leva também gradativamente à destruição de valiosas espécies, muitas delas nunca antes estudadas. Infelizmente, as mais úteis e raras são as mais sacrificadas.

No trabalho de melhoramento de plantas, de maneira nenhuma é possível manter todas as variações que surgem, devendo-se apenas aproveitar algumas espécimes e descartar mesmo a contragosto numerosos deles. Entre esse, contudo convém incorporar os que apresentam características muito especiais para utilização futura a um banco de germoplasma.

Sendo as espécies de amendoim originárias principalmente de uma área situada no contorno do pantanal mato-grossense, todas confinadas à América do Sul, há muito interesse internacional na coleta de germoplasma na referida região. Assim, em maio de 1961, a Seção de Introdução de Plantas participou de ampla coleta de plantas do gênero Arachis no Paraguai e em Goiás, na qualidade de ponte para a transferência de recursos genéticos coletados por pesquisadores dos Estados Unidos, ficando com duplicatas das plantas coletadas, garantindo a sua sobrevivência e providenciando a remessa, ao exterior, em boas condições de sanidade e de conservação.

Para enriquecimento do banco ativo de germoplasma de amendoim, o Instituto Agronômico participou de diversas expedições para a coleta de germoplasma em várias regiões do País, a saber: três expedições ao Nordeste; uma ao Norte, partindo de Goiás até o Pará, terminando na Ilha de Marajó; uma ao Sudeste do Estado de São Paulo; uma ao Sul do País; uma ao Mato Grosso do Norte e uma ao Mato Grosso do Sul.

Com referência a outras expedições para coleta de recursos genéticos, convém destacar as seguintes: (a) realizada pelo Engenheiro-Agrônomo Alcides Carvalho, no início de 1940, Ao Peru, ao Equador, à Colômbia e à Bolívia, para coleta de quineiras do gênero Cinchona de importantes espécies, objetivando o estabelecimento da cultura no Estado de São Paulo para produção de quinina, então importante medicamento para combater a malária; (b) realizada por técnicos da Seção de Algodão, no final de 1962, para coleta de novos tipos ou cultivares de algodoeiro nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia e Pernambuco, conseguindo o total de 346 novos acessos; (c) durante muitos anos, a Seção de Floricultura e Plantas Ornamentais vem realizando viagens a diversas regiões paulistas para coletar semente das mais interessantes árvores, arbustos, palmeiras e plantas ornamentais para traze-las para a cultura;  (d) realizada pelo Engenheiro-Agrônomo R.F. de A. Veiga, em julho-agosto de 1988, juntamente com o CENARGEN/EMBRAPA, CPATU/EMBRAPA E CPQBA/UNICAMP, em Mato Grosso e Rondônia, para coleta de germoplasma de poaia (Cephaelis ipecacuanha A. Rich.) (VEIGA et al. 1989).

4.2.8 Índices de sementes

As instituições congêneres costumam publicar os seus índices de sementes, que são enviados a seus correspondentes para favorecer o intercâmbio de material vegetal. Esse índices, à medida que recebidos pela Seção de Introdução de Plantas, são encaminhados às seções especializadas, a fim de que possam assinalar as espécies pelas quais têm interesse em receber amostras de sementes. Esta tem sido uma das maneiras de aumentar as coleções de plantas úteis do Instituto Agronômico.

Em 1665, foi publicado o boletim “Espécies vegetais em estudo no Instituto Agronômico”, atualizado em 1973 como “Espécies botânicas em estudo no Instituto Agronômico” e, em 11985, como “Índice de plantas em estudo no Instituto Agronômico” (GERMEK, 1965, 1973b; VEIGA et al., 1985).

5. A PARTICIPAÇÃO DO GERMOPLASMA EXÓTICO NOS CULTIVARES LANÇADOS PELO INSTITUTO AGRONÔMICO

O melhoramento de plantas na Instituição vem sendo realizado pela Seção de Genética e pelas seções especializadas nas diferentes culturas e estações experimentais, utilizando-se das sementes e material de propagação vegetativa introduzidos do exterior ou obtidos no próprio País.

Os cultivares lançados pela Instituição, resultado do criterioso trabalho de experimentação e melhoramento genético, podem ser separados em duas classes: (a) os de utilização do germoplasma original, após a aclimatação às condições edafoclimáticas aqui existentes; (b) os novos tipos selecionados resultantes de hibridações efetuadas entre dois ou mais cultivares, podendo participar das combinações tanto os cultivares nacionais como os exóticos.

Com o objetivo de procurar saber qual o grau de participação do germoplasma exótico nos cultivares lançados pela instituição, Germek (dados não publicados, 1986) efetuou o levantamento dos cultivares lançados desde 1965 a 1986, no período representativo de 22 anos que antecedeu ao centenário do Instituto Agronômico. Não foi considerado o germoplasma introduzido do próprio País.

Convém notar que, se por um lado houve contribuições mensuráveis resultantes das atividade de um sistema de introdução e quarentena de plantas no Instituto Agronômico, de outro existiu uma contribuição não menos importante, mas que não se pode avaliar, qual seja a de ter impedido a introdução, no País, de graves doenças e pragas que poderiam ter ocasionados sérios danos à agricultura (GERMEK, 1975/76; VEIGA et al., 1992).

6. PRINCIPAIS INTRODUÇÕES

Para uma apreciação sobre o valor das introduções de sementes e material de propagação vegetativa do exterior, efetuadas pelo próprio IAC, no desenvolvimento de seus trabalhos de melhoramento genético das principais plantas econômicas, são mencionadas, a seguir, culturas em que essas introduções do exterior tiveram grande influência na obtenção dos bons resultados. Para não tornar a lista muito extensa, nela não constam os resultados conseguidos com a utilização de germoplasma obtido no País.

Os 37 cultivares mais importantes de alfarrobeira da coleção mundial foram introduzidos dos E.U.A. pelo IAC e estabelecidos em lotes experimentais de plantas enxertadas nas Estações Experimentais e no núcleo colonial de Petrolândia (PE), no Vale do São Francisco, onde árvores frutificam perfeitamente. As vagens doces não se conservam bem devido ao excesso de chuvas. Com as pesquisas realizadas, pode-se aconselhar seu plantio em regiões secas. A polpa é alimentícia e a goma das sementes tem importantes utilizações industriais (GERMEK, 1966).

Os cultivares de algodão norte-americanos, como Express, Texas Bigball, Stoneville, Delfos, Auburn, Rex Cotton, Acala e Delta Pineland, tiveram grande influência no desenvolvimento dessa cultura no Brasil, originalmente pelo uso direto e, posteriormente, por meio de hibridação e seleção.

Importantes cultivares de arroz desenvolvidos pelo IAC para a cultura irrigada, como IAC-9, IAC-120 e IAC-435, são resultados de hibridações realizadas com cultivares norte-americanos. Notável progresso foi conseguido para as condições da cultura irrigada com os novos cultivares IR-665-4-5-5, IAC-899, IR-841-63-5-L-9-33, IAC-1278 e IAC-4440, introduzidos da Colômbia.

Mudas de espécies muito úteis de bambu foram introduzidas pelo IAC dos seguintes países: Porto Rico, Trinid-Tobago, Peru, El Salvador, Guatemala, Portugal, Itália, Paraguai e E.U.A., além de sementes de algumas espécies. Atualmente, a instituição possui uma das mais valiosas coleções dessa planta, contando com mais de 40 espécies distintas entre exóticas e as coletadas em nosso meio. O bambu constitui importante matéria-prima para a produção de celulose para papel, além de servir para numerosas utilizações rurais como abrigos, esteio para plantas e também na cozinha, com o uso dos brotos. Novas utilizações estão sendo pesquisadas pelo IAC na produção de álcool etílico e amido.

Os tubérculos do barbasco (Dioscorea spp.) constituem uma das fontes de diogenina que entra na fabricação de hormônios sintéticos, como a progesterona e a testosterona, e de corticosteróides. O IAC realiza pesquisas sobre esta planta, tendo por base materiais introduzidos do México e dos E.U.A.

A cultura da batata é ainda muito dependente da importação de tubérculos-sementes do exterior. Os trabalhos de melhoramento genético vêm sendo realizados com a utilização de germoplasma procedente principalmente da Holanda e da Alemanha, conseguindo-se novos cultivares que contribuem para o aprimoramento dessa trabalhosa cultura, muito sujeita ao ataque de doenças fúngicas e de vírus.

Muitos dos clones de cacau aqui existentes em experimentação e cultivo foram introduzidos do exterior, ou seja, os de siglas SCA, O, IMC, Pa, do Peru; o Criollo Híbrido, da Venezuela; o EET, do Equador; os UF, da Costa Rica; os ICS, de Trinidad. O cultivo IAC 1 – Cruzeiro do Sul, recentemente lançado, descende da progênie UF 677. É bastante promissor para as condições do Estado de São Paulo. Pode ser propagado por enxertia ou multiplicado por meio das sementes, produzindo híbridos vigorosos tolerantes ao agente da podridão-parda do cacaueiro.

A incorporação da resistência às diversas raças do agente da ferrugem das folhas do cafeeiro, por meio de hibridações, com os cultivares aqui existentes, teve como fonte de germoplasma os tipos do híbrido-de-timor, que foram introduzidos.

A calabura, uma fruteira precoce de rápido crescimento, introduzida do Egito, tem-se revelado a árvore ideal para alimentar pássaros e peixes e para sombreamento (GERMEK, 1975).

Muitos dos cultivares de cana-de-açúcar foram introduzidos, como POJ, Coimbatore e Canal-point. Os cultivares mais antigos desenvolvidos pelo IAC por meio da hibridação e seleção são baseados nessas introduções. Durante a existência do convênio estabelecido entre o IAC e a COPERSUCAR, numerosos cultivares foram introduzidos de diversas procedências do exterior, dando, dessa maneira, considerável impulso aos trabalhos genéticos da cana-de-açúcar desenvolvidos pelo IAC, COPERSUCAR e PLANALSUCAR. O banco de germoplasma da instituição dispõe de 1.600 acessos, entre cultivares e espécies. O advento do Proálcool levou a cultura para terras mais fracas, onde os cultivares IAC, por serem mais rústicos, têm sido bastante utilizados.

Na cultura do chá, a substituição total dos tipos japoneses pelo Assam, da Índia, de muito melhor qualidade, foi realizada pelo IAC.

Pesquisas em citros, desenvolvidas pelo IAC, possibilitaram a obtenção dos clones nucelares dos cultivares existentes, dispensando o recebimento de material vegetativo do exterior. Assim, as introduções das Filipinas, dos E.U.A., de Israel e da Argentina foram sempre realizadas por sementes. Diversos tipos de porta-enxertos recebidos foram destinados ao estudo da compatibilidade entre a copa e o cavalo, com o objetivo de resolver o sério problema causado pelo “declínio de citros”.

A estévia (Stevia rebaudiana (Bert) Bertoni) foi introduzida do Paraguai, onde há muito tempo vem sendo usada como adoçante. Em 1963 o IAC introduziu sementes e passou a pesquisar o cultivo, em vista do interesse mundial na substituição dos edulcorantes químicos pelos naturais, considerados mais saudáveis. A cultura estabeleceu-se principalmente no Paraná.

Alguns cultivares de feijão, como Aroana e Moruna, são resultantes de cruzamento com o Actopan procedente do México.

Sementes ou material de propagação vegetativa de diversas fruteiras vieram do exterior: a acerola ou cereja-das-antilhas dói introduzida de Porto Rico e do Havaí e aqui produz abundantes frutos para uso “in natura” ou para preparar sucos e geléias, sendo dos mais ricos em vitamina C, com o teor de 1.500mg por 100ml de suco.

O mirtilo-azul (Vaccinium corymbosum }L.) é o “Blueberry” norte-americano, cujos frutos são muito utilizados naquele país para preparar o bolo do dia de ação de graças.

A amora-preta (Rubus spp.), própria para geléias, foi também introduzidas dos E.U.A.

O cultivar Yedapalli, de romã de frutos grandes e doces, foi introduzidos da Índia.

Da Nova Zelândia foi introduzido um tipo de tomate de árvore (Cyphomandra betacea Sendt.), denominado “Red Tamarillo”, de frutos bem vermelhos, próprios para prparar sucos e geléias.

Os cultivares de gergelim Morada e Venezuela, de boa produtividade, introduzidos da Venezuela, servem de base para as novas seleções dessa oleaginosa muito apreciada pelos árabes. O novo cultivar IAC-ouro provém de seleção em germoplasma norte-americano.

O cultivar de girassol Peredovick, de elevado teor de óleo (45%), foi introduzido da União Soviética, e o Uruguai, do país de igual nome. Os novos cultivares desenvolvidos têm origem em seleções desses materiais e nos procedentes de outros países. O óleo de sementes de girassol é um dos mais saudáveis para a alimentação.

Os cultivares de hortaliças desenvolvidos pelo IAC, como tomate, alface, pimentão e quiabo, em geral tiveram a contribuição de germoplasma dos E.U.A. O cultivar Santa Elisa 2 de couve-flor-de-verão teve a participação de introduções efetuadas do Havaí, da Índia, e de um cultivar de Piracicaba.

O germoplasma de maçã que deu origem aos cultivares desenvolvidos pelo IAC geralmente foi introduzido dos E.U.A., COMO, POR EXEMPLO, “Rainha” e “Culinária”, resultantes do cruzamento do nosso “Vainhense” com o”Rome Beauty”, “Michel” e “Maayan” são Procedentes de Israel. Bons porta-enxertos foram introduzidos dos E.U.A.

Foram realizadas introduções de macadâmia do Havaí, da Austrália e dos E.U.A. Com o melhoramento utilizando-se desses acesso, foram obtidos os cultivares e linhagem selecionados dessa árvore, atualmente aqui cultivada em escala progressiva e que produz normalmente finíssimas nozes.

O marmelo “Mendoza INTA-37”, selecionado na Argentina, encontrou excelente adaptação nas condições edafoclimáticas paulistas.

Pela seleção de progênies de Mentha arvensis L., introduzida do Japão, o IAC obteve o cultivar Campinas IAC-701, responsável pelo grande desenvolviemnto do cultivo dessa planta produtora de mentol.

O milho “asteca” teve como base o sintético mexicano “San Luiz Potosi”, que, por sua vez, deu origem ao “IAC Maya”. O nosso sintético “IAC” tem, além disso, a contribuição de linhagens da Colômbia e do “Tuxpan”. O gene opaco foi introduzido com germopslasma norte-americano e confere ao “IAC Maya opaco 2” e ao “IAC 1 opaco 2” a composição química ideal em proteína. Numerosos híbridos, inclusive o híbrido intervarietal “IAC Phoenix, tem contribuição de germoplasma introduzido. O milho-doce cubano e o milho-pipoca americano também foram introduzidos.

O notável desenvolvimento da cultura nacional do morangueiro foi resultante da ampla utilização do “Campinas” e “Monte Alegre”, obtidos pelo IAC através de hibridações de cultivares que introduziu dos E.U.A. Os novos cultivares obtidos têm como base principalmente germoplasma dessa mesma procedência.

Na cultura da nectarina, o “Rubro-sol” é o “Sunred” norte-americano. Os nossos cultivares Precoce-de-itupeva e Branca-de-Guapiara são resultantes de cruzamento aqui efetuado de pêssego com nectarina dos E.U.A.

Novas espécies e cultivares de plantas ornamentais foram introduzidos do exterior, para a beleza dos nossos jardins. O IAC possui atualmente uma excelente coleção de palmeiras procedentes do mundo todo, graças ao intercâmbio com a “Palm Society”, de Miami, Flórida, E.U.A.

Os cultivares de pereira Seleta e Triunfo são resultantes de cruzamento aqui realizado de dois norte-americanos.

Nas hibridações de pessegueiro para obter novos cultivares, houve freqüente utilização de cultivares introduzidos pelo IAC dos E.U.A., COMO Jewel, Angel, Lake City, Súber, Tos China, Halford-2, Okinawa e Highland, enquanto alguns dos nossos cultivares são resultantes do processo de adaptação. Os cultivares IAC são mais adequados ao nosso clima, visto que são menos exigentes de frio que os exóticos, para induzir florescimento e frutificação.

Numerosas introduções de plantas aromáticas têm sido efetuadas pelo IAC com vistas a proporcionar melhores cultivares para a cultura de plantas destinadas à extração de óleos essenciais para as indústrias de perfumaria. Entre as espécies, pode-se mencionar o gerâmio-aromático (Pelargonium spp.), diversas espécies de Mentha, lavândula, lavandim e  outras introduzidas das melhores fontes da França, Ilha da Reunião, Itália, Bulgária, Argentina, União Soviética, E.U.A. e Alemanha.

Outra área de atuação é a do cultivo das plantas medicinais, muitas delas dependentes do germoplasma exótico que tem sido introduzidos pelo IAC.

Semelhante ao grão de trigo, a semente da primavera encontra-se nas flores secas. Em retribuição às sementes que Germek enviou para o Quênia, foram recebidas, em 1958, mudas de novos cultivares, inclusive os de floração “Cor-de-ouro” e ”Branca”, além de sementes cujas plântulas resultantes foram colocadas junto à antiga cerca na entrada da fazenda Santa Elisa. Com isso, as novas cores que surgiram nos exemplares foram sendo propagadas, contribuindo para a grande variabilidade que se observa em Campinas. Nenhuma planta proporciona tanta cor à residência a ao campo como a primavera.

A palmeira pupunha fornece dois importantes produtos: (a) os frutos, que cozidos constituem alimento básico pelo equilíbrio de seus componentes e pela elevada quantidade disponível; (b) os palmitos de boa qualidade que podem ser obtidos em muito menos tempo que os fornecidos pelos palmiteiros comuns. Devido às pesquisas desenvolvidas pelo IAC, a cultura desta útil palmeira pôde-se estabelecer no Estado de São Paulo (GERMEK, 1974b, 1977/78; GERMEK et al., 1981).

Numerosa coleção de quineiras das espécies Cinchona calisava, C. ledgeriana e C. succirubra foi aqui instalada com coletas efetuadas pelo IAC no Peru, no Equador, na Colômbia e na Bolívia e com a oferta efetuada pelos E.U.A. de mudas durante a Segunda Guerra Mundial. Uma estação experimental em Boracéia foi destinada a acolher esse material,  muito importante na época em que a quinina era o principal medicamento para combater a malária.

O IAC introduziu sementes de quivi (“Kiwi”) para as plântulas resultantes servirem de porta-enxerto aos aultivares Hayward, Abbott, Allison, Bruno e Monty, femininos, e Tomuri e Matua, polinizadores masculinos, que também introduziu da Nova Zelândia, obtendo, dessa forma, as matrizes com as quais instalou os lotes experimentais. Realizou pesquisas sobre métodos de propagação vegetativa, difundiu os resultados dos trabalhos desenvolvidos por meio da divulgação em jornal e apresentação de trabalho em congresso. Aos interessados, vem fornecendo o germoplasma solicitado. A cultura desenvolveu-se na região de Ibiúna, onde a comercialização dos frutos está em progresso.

O grande esforço despendido pelo IAC na introdução de borbulhas para enxertia de seringueira, principalmente dos E.U.A., de clones selecionados na Malásia e na Libéria, favoreceu o estabelecimento da cultura no estado e a obtenção dos novos híbridos IAC.

Em grande parte, a implantação da cultura da soja foi baseada na introdução de cultivares principalmente dos E.U.A., inicialmente para uso direto e, mais tarde, utilizando-se de hibridações e seleção. Os trabalhos de melhoramento do IAC se intensificaram na década de sessenta com o lançamento, entre outros, dos cultivares IAC-2 e Santa Rosa, que propiciaram o aumento na produtividade no País. Os novos cultivares, posteriormente lançados, também têm a contribuição de germoplasma introduzido do exterior.

Numerosas introduções de sorgo-granífero mais tolerante à seca que o milho foram realizadas. Atualmente, o sorgo-híbrido é o preferido. Com a retirada do subsídio ao trigo, a tendência é aumentar o consumo do milho na alimentação humana, passando o grão de sorgo a ser mais utilizado nas rações para os animais.

O IAC introduziu dos E.U.A. importante coleção de cultivares de sorgo-sacarino, que também é utilizado na fabricação do álcool, com vistas à ampliação da época da safra alcooleira, mediante culturas complementares com as da cana-de-açúcar. É utilizado também na produção de forragem.

Os antigos cultivares de trigo Pusa, importados da Índia, adaptaram-se aqui, porém eram suscetíveis às raças de ferrugem existentes. Com os trabalhos de melhoramento por hibridação, empregando-se cultivares de diversas origens, foram conseguidos os primeiros de sigla IAC, principalmente o “IAC-5”, que foi largamente plantado. Contudo, a partir da década de setenta, foi o plantio de cultivares mexicanos, como o Anahuac, e o aproveitamento de germoplasma dessa procedência, em hibridações, que permitiram a expansão da cultura em diferentes tipos paulistas de solo. A atual coleção de germoplasma de trigo do IAC conta com cerca de 3.000 entradas.

O triticale é um cereal resultante do cruzamento do trigo com o centeio, combinando a qualidade com a resistência. Em geral, os tipos obtidos anteriormente não possuíam aceitável de grão; contudo, com os trabalhos desenvolvidos no México, possibilitou-se a obtenção de cultivares selecionados mais valiosos, os quais permitiram culturas mais rentáveis em produção de grãos.

Nas introduções de videira efetuadas pelo IAC, de diversos países, predominaram as procedentes dos E.U.A. que muito contribuíram para a obtenção dos nossos cultivares por meio de hibridações aqui realizadas, resultando em videiras especializadas para a produção dos diversos tipos de uva para vinho, mesa ou passas. Melhores porta-enxertos foram obtidos para o aprimoramento da viticultura.

7. SERVIÇOS RELEVANTES À AGRICULTURA BRASILEIRA

Os cultivares desenvolvidos passam, seguidamente, por criteriosa e extensa experimentação, a fim de determinar os cultivares que, pelo desempenho demonstrado, possam proporcionar os melhores rendimentos aos agricultores nas condições edafoclimáticas existentes. Em seguida, há todo um processo de multiplicação e inspeção, que deve ser rotineiramente seguido, até poder-se alcançar as quantidade desejadas, nas melhores condições de qualidade.

Cumprida a primeira etapa da multiplicação das sementes ou propagação de material vegetativo, o IAC passa, anualmente para a CATI, as quantidades previstas de sementes genéticas e básicas, a fim de que essa instituição possa dar prosseguimento a esse amplo trabalho, até conseguir as sementes certificadas necessárias aos agricultores.

Juntamente com as sementes, o agricultor pode dispor de todo um conjunto de informações, orientando-o sobre a melhor maneira de proceder, a fim de garantir o êxito nos seus empreendimentos. Convém lembrar que se, por um lado, esses ensinamentos são o resultado das pesquisas e experimentação aqui realizadas, por outro, importantes informações foram conseguidas do exterior, na própria ocasião em que as sementes ou o material vegetativo foi introduzido, e pelo intercâmbio de banco de dados estabelecido entre as instituições.

Ao publicar os resultados de seu trabalho de pesquisa, alguns pesquisadores se preocupam em apresentar detalhadamente os cálculos estatísticos realizados, provavelmente por serem mais recentes, e se esquecem de mencionar, talvez por serem mais distantes no tempo, as introduções efetuadas e as quarentenas realizadas por outra seção que lhes garantiram os recursos genéticos mais promissores e em perfeitas condições de sanidade, imprescindíveis ao início do próprio trabalho.

O sistema de introdução e quarentena de plantas é de elevado interesse nacional como internacional, pois tem a importante função de conciliar dos aspectos antagônicos: o interesse no recebimento dos melhores recursos genéticos existentes no exterior e, de outra parte, evitar a introdução de graves doenças e pragas. Dessa forma, presta importante contribuição ao aprimoramento da agricultura.
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VIAGENS MAIS RELEVANTES:

1. D. O. 21.04.77. Autorizando E.B.Germek a viajar para Brasília de 25 a 29.04.1977, a fim de prestar assistência à Organização do Sistema de Introdução e Intercâmbio do CENARGEN-EMBRAPA. Ensinou tudo sobre o assunto, tomando como modelo a de Seção de Introdução de Plantas.

2. D. O. 16.08.1979. Autorizando E.B.Germek a viajar para Brasília de 27.08 a 01.09.1979, a fim de participar do Simpósio sobre Recursos Genéticos Vegetais, no Centro da EMBRAPA. Despesas do Convênio.

3. D.O. 27.11.1980. Autorizando E.B.Germek e Popílio Angelo Cavaleri a realizar viagem a Manaus, a fim de participar  da reunião para discussão de recursos sobre o levantamentos integrados para a coleta de Recursos Genéticos na Amazônia.”   (Texto da biografia: Silvia Amaral Germek) ”

A biografia acima expressa o elevado espírito público e o rigor científico do homenageado, sempre preocupado com a superioridade da agronomia e a proteção ao meio ambiente.

Tendo em vista tratar-se a criação do referido parque tecnológico de iniciativa conjunta entre o Estado e o Município de Piracicaba, e considerando-se, ainda, que contará a mesma obra com próprios estaduais em seu interior, é justo que sua denominação possa homenagear personagem que tenha prestado grandes serviços à Agricultura de nosso Estado.

Eis a propositura que pretendemos ver aprovada com o apoio e o voto favorável das Senhoras e Senhores Membros desta Casa Parlamentar.

Sala das Sessões, em 9-3-2010
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